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Introdução 
 

predominância do excesso de peso e obesidade na infância e na adolescência cresce drasticamente 

e representa um problema de saúde pública, tendo atingido já proporções epidêmicas em países 

desenvolvidos e em desenvolvimento (WHO, 2011). Quando observadas entre crianças e adolescentes 

com excesso de peso, as prevalências de pressão arterial (PA) elevadas podem apresentar valores de 

duas a seis vezes maiores do que aquelas encontradas em crianças e adolescentes eutróficos, com 

variações entre 28,7% e 46,4%, respectivamente, para o sobrepeso e a obesidade (GOMES, ALVES, 

2006; COSTANZI et al., 2009). 

Considerando esses aspectos, o presente estudo objetivou verificar a prevalência de pressão arterial 

elevada em escolares de 10 a 19 anos, bem como os fatores associados. 

 

Objetivo 
Analisar a associação entre pressão arterial e estado nutricional em adolescentes de um município de 

médio porte, Estado do Paraná – Brasil.. 

 

Método 
Estudo transversal com 670 adolescentes, com idade entre 10 a 19 anos. Foram coletadas informações 

sobre a idade, sexo, cor e nível de atividade física, além da avaliação de pressão arterial e estado 

nutricional (peso, estatura e circunferência da cintura). Para avaliar a associação da pressão arterial com 

as variáveis do estado nutricional foi utilizado o teste do qui-quadrado e adotado nível de significância de 

5%. 
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Resultados e discussão 
Observou-se que 31% dos adolescentes apresentaram estado nutricional alterados, sendo que 3,6% 

estavam abaixo do peso, 15,1% com sobrepeso e 12,3% com obesidade e 14,8% com circunferência 

abdominal elevada. Os níveis pressóricos elevados ocorreram em 20,4% dos escolares, e foi verificada 

associação significativa da pressão arterial elevada nos indivíduos com sobrepeso (OR 3,00; IC 85-4,86) 

e obesidade (OR 6,63; IC 4,16-10,56). Houve maior prevalência de obesidade nos meninos quando 

comparados as meninas (16,31% vs 8,55%), e de excesso de peso (32,62% vs 23,01% respectivamente). 

Os resultados permitiram concluir, nesta investigação, que a adiposidade corporal total parece ser melhor 

determinante do risco de elevação da pressão arterial do que a adiposidade abdominal. 

 

Conclusões 
No estudo foram investigadas a prevalência de excesso de peso, CA elevada e PA alterada em 

adolescentes da cidade de Paranavaí - PR, e os resultados encontrados mostram aspectos importantes 

em termos epidemiológicos e de saúde pública a medida que amplia e consolida a evidência de que o 

controle do excesso de peso deve representar prioridade nas estratégias educacionais e preventivas para 

a manutenção da saúde do grupo infanto juvenil. Isso confere importância ainda maior a toda e qualquer 

iniciativa adotada no ambiente escolar para adequar o estado nutricional e condições de saúde, dos 

adolescentes em risco de agravos à saúde. Esses resultados também reforçam a necessidade das 

pessoas dessa faixa etária, serem assistidas adequadamente pelo setor de saúde visando ao diagnóstico 

precoce de alterações antropométricas e clínicas e, principalmente, o aconselhamento nutricional que 

poderá tanto prevenir como tratar alterações já estabelecidas. 
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